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Técnicos Oficiais de Contas

Teixeira dos Santos quer ordem
O ministro de Estado e das Finan-
ças, Fernando Teixeira dos Santos, 
afirmou que vai propor ao Parlamen-
to a criação da Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas, “alterando para 
tal o estatuto da Câmara dos Téc-
nicos Oficiais de Contas, num acto 
de reconhecimento pelos serviços 
prestados ao País”, disse.
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Técnicos Oficiais deContas

Teixeira dos Santos quer ordem
O ministro de Estado e das Finan-
ças, Fernando Teixeira dos Santos, 
afirmou que vai propor ao Parlamen-
to a criação da Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas, “alterando para 
tal o estatuto da Câmara dos Téc-
nicos Oficiais de Contas, num acto 
de reconhecimento pelos serviços 
prestados ao País”, disse.
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Técnicos Oficiais deContas

Teixeira dos Santos quer ordem
O ministro de Estado e das Finan-
ças, Fernando Teixeira dos Santos, 
afirmou que vai propor ao Parlamen-
to a criação da Ordem dos Técnicos 
Oficiais de Contas, “alterando para 
tal o estatuto da Câmara dos Téc-
nicos Oficiais de Contas, num acto 
de reconhecimento pelos serviços 
prestados ao País”, disse.
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Antena 1 - Notícias , 23-04-2009

Sistema de normalização contabilística

Hora:20:00:00
Duração:00:01:33
Foi aprovado hoje em Conselho de Ministros e substitui o plano oficial de contabilidade em vigor em Portugal há mais de 30
anos. É o sistema de normalização contabilística, mais próximo dos padrões internacionais. Comentário de Domingos de
Azevedo, presidente dos Técnicos Oficiais de Contas.
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TSF - Notícias , 23-04-2009

Reforma do sistema contabilístico

Hora:16:00:00
Duração:00:01:49
A ideia é facilitar o trabalho das empresas estrangeiras que queiram fixar-se em Portugal. O Governo aprovou hoje uma
reforma do sistema contabilístico. É uma reforma anunciada no final do Conselho de Ministros e que promete revolucionar a
contabilidade das empresas portuguesas, desde logo ao aproximar a legislação nacional do resto da Europa. Explicações de
Carlos Lobo, secretário e Estado dos Assuntos Fiscais.

20



Governo vai propor criação da Ordem dos TOC 
 
 
O ministro de Estado e das Finanças, Fernando Teixeira dos Santos, afirmou hoje que o Governo vai 
propor à Assembleia da República a criação da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas.  

"O Governo vai propor à Assembleia da República a criação da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas, alterando para 
tal o estatuto da Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas, num acto de reconhecimento pelos serviços prestados ao 
país", disse Teixeira dos Santos.  

O governante falava na cerimónia da apresentação do "Novo Sistema de Normalização Contabilística", que decorreu no 
grande auditório da Culturgest, em Lisboa.  

Teixeira dos Santos referiu ainda que hoje "é um dia histórico", pois o Conselho de Ministros aprovou o novo sistema de 
normalização contabilístico.  

"Este constitui uma reforma estrutural e de alcance horizontal em todo o sistema contabilístico nacional", explicou o 
secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, Carlos Lobo.  

Além disso, Carlos Lobo destacou que "esta nova realidade terá um impacto muito significativo na economia nacional, 
transportando para Portugal as melhores práticas mundiais ao nível da ciência da contabilidade".  

O ministro das Finanças realçou também que a reforma está corporizada em quatro diplomas intrinsecamente 
relacionados.  

Teixeira dos Santos disse que se trata do decreto-lei do novo Sistema Nacional de Contabilidade, o decreto-lei que 
altera o Código do Imposto sobre Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC), adoptando normas internacionais de 
contabilidade, o decreto-lei que aprova a nova Comissão de Normalização Contabilística e da proposta de lei que cria a 
Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas.  

Por seu turno, Carlos Lobo referiu ainda que "o Sistema Nacional de Contabilidade (SNC) foi a evolução contabilística 
mais debatida a que se assistiu em Portugal desde a entrada em vigor do Plano Oficial de Contabilidade (POC)".  

Este pacote legislativo incorpora as normas internacionais de contabilidade (NIC) no ordenamento jurídico português, 
adaptando-as às características próprias do país e às especificidades do tecido empresarial nacional, sem se perder "a 
filosofia global integradora", sublinhou.  

Carlos Lobo destacou ainda que com o SNC são reduzidos os custos de contexto e aumenta-se a competitividade das 
empresas portuguesas na capacidade de reporte das suas demonstrações financeiras.  

"Tudo isto foi feito em ambiente de concorrência global", frisou o governante, adiantando que vem facilitar "o 
financiamento internacional e a integração das empresas portuguesas em perímetros de consolidação internacionais".  

A transparência, comparabilidade e regulação foram outros aspectos sublinhas por Teixeira dos Santos, tendo garantido 
que "o velho Plano Oficial de Contabilidade (POC) e a respectiva legislação complementar são revogados".  

"O Sistema de Normalização Contabilística hoje aprovado em Conselho de Ministros entrará em vigor no próximo ano", 
acrescentou.  

Diário Digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ECONOMIA  - 

Código de IRC alterado 

Reforma do sistema de 
organização contabilística 
aprovada 

2009/04/23    
 
Secretário de Estado dos Assuntos Fiscais fala de «reforma estrutural»O Governo 

aprovou esta quinta-feira uma reforma do sistema contabilístico nacional, que pretende 

aproximar gradualmente as regras de contabilidade portuguesas às normas 

internacionais e que visa facilitar financiamentos externos às empresas nacionais e 

investimentos estrangeiros no país.  

No âmbito desta reforma, e de acordo com a agência Lusa, foram aprovados 

três decretos, uma deles alterando o Código de IRC, e uma proposta de lei que 

pretende aumentar o estatuto dos técnicos oficiais de contas, através da 

criação de uma ordem profissional, cuja inscrição será obrigatória.  

Em conferência de imprensa, no final do Conselho de Ministros, o secretário de 

Estado dos Assuntos Fiscais, Carlos Lobo, disse que o conjunto dos diplomas 

aprovados traduz «uma reforma estrutural no sistema de organização 

contabilística nacional».  

Com estas mudanças, é revogado o Plano Oficial de Contabilidade, de 1977, e 

haverá, segundo o secretário de Estado, «uma aproximação do sistema 

nacional em relação aos padrões internacionais de contabilidade».  

«A opção do Governo foi a de adaptar e não adoptar totalmente estes padrões 

internacionais de contabilidade, através de uma transposição ponderada e 

criteriosa. No futuro, a contabilidade das empresas nacionais será totalmente 

compatível com as melhores normas aplicadas ao nível internacional, através 

de um processo de transição pacífica», sustentou Carlos Lobo.  



Com o novo sistema, o secretário de Estado dos Assuntos Fiscais salientou 

que a contabilidade das empresas nacionais passa a ser directamente 

comparável com a internacional.  

«As empresas portuguesas podem passar a recorrer a financiamentos externos 

sem terem a necessidade de alterar estruturalmente toda a sua contabilidade. 

As empresas estrangeiras que se instalarem em Portugal podem utilizar os 

seus próprios critérios contabilísticos ao nível da consolidação empresarial e os 

investidores internacionais podem, de forma mais transparente e perceptível, 

efectuar a análise da empresa portuguesa e investir em conformidade», 

advogou Carlos Lobo.  

Situação prevista no OE  

Em relação às alterações ao Código de IRC, o secretário de Estado referiu que 

o objectivo é «adaptá-lo às novas regras de contabilidade».  

«É uma situação que já estava prevista no Orçamento do Estado para 2009, o 

qual continha uma autorização legislativa bastante completa relativamente a 

essa matéria», defendeu.  

Com a proposta de lei que altera o Estatuto da Câmara dos Técnicos Oficiais de Contas, 

Carlos Lobo disse que o executivo transforma este órgão na Ordem dos Técnicos 

Oficiais de Contas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Governo aprova reforma do sistema de 
organização contabilística 

  
O Governo aprovou, esta quinta-feira, uma reforma do sistema contabilístico nacional, 

que pretende aproximar as regras de contabilidade portuguesas às normas internacionais 

e que visa facilitar financiamentos externos às empresas nacionais e investimentos 

estrangeiros no país. 

A partir de Janeiro de 2010, as empresas passam a usar códigos de contabilidade 

idênticos aos utilizados a nível internacional, no âmbito da reforma do sistema 

contabilístico nacional apresentada, esta quinta-feira, no final do Conselho de Ministros. 

O secretário de Estado dos Assuntos Fiscais explicou aos jornalistas que, com esta 

medida, «as empresas portuguesas podem passar a recorrer a financiamento externo sem 

terem necessidade de alterar estruturalmente toda a sua contabilidade para o padrão 

internacional». 

Além disso, continuou, «as empresas estrangeiras que pretendam instalar-se em 

Portugal podem utilizar os seus critérios contabilísticos ao nível da consolidação 

empresarial». 

Carlos Lobo acrescentou que, ao abrigo da reforma do sistema contabilístico, os 

investidores internacionais podem, «de uma forma mais transparente e perceptível» de 

acordo com os seu padrões, analisar as empresas portuguesas. 

Com estas alterações, muda também o código do IRC, numa reforma de normas de 

contabilidade que o Governo considera histórica. 

 


	Caderno de Imprensa
	Índice
	 Ordem
	 Presidente da câmara "de consciência tranquila"
	 Nova contabilidade sem impacto nos impostos das empresas
	 Teixeira dos Santos quer ordem
	 Comerciantes podem abater ao IRC garantias dadas aos clientes
	 Governo avança com criação da Ordem dos TOC
	 Teixeira dos Santos quer ordem
	 Teixeira dos Santos quer ordem
	 Novo regime especial de IVA - transporte rodoviário de mercadorias
	 Ex-secretários de Estado analisam futuro da fiscalidade
	 Dedução de IVA obriga à apresentação de facturas ou documentos equivalentes
	 Sistema de normalização contabilística
	 Unidade Móvel nomeada para prémio
	 Reforma do sistema contabilístico



